
UNIDADE PREVALE NA ELEIÇÃO DO STEF-BH
- Abril/2012

penas uma chapa se ins-

Acreveu para disputar a 
eleição para dos compa-

nheiros que irão digir as lutas dos 
ferroviários pelos próximos quatro 
anos.
Os trabalhadores participarão de 

processo eleitoral, que acontecerá 
nos próximos dias 23, 24, 25 e 26 
de abril. Teremos 15 urnas, uma 
em Belo Horizonte e as demais nas 
delegacias em toda a base do 
STEF-BH
Confira o dia e o horário em que a 

urna passará em sua localidade. 
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Atual direção compõe a diretoria efetiva na base de candidatos na eleição do STEBH

Acompanhe os principais 
processos que o Sindicato 
mantém em favor dos ferroviários 
na Justiça. Inúmeras sentenças 

já foram vitoriosas e passam 
agora por levantamento de 
valores para pagar o direitos dos 
trabalhadores. Página 4
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Os votos dos trabalhadores sindicalizados 
serão coletados através de 15 urnas, sempre 
de 9 as 17 horas nos dias 23, 24, 25 e 26 de 
abril de 2012. Confira os locais de votação

O
s trabalhadores ferroviários 
enfrentam há muitos anos uma 
luta árdua por causa do descaso 

que os governos vêem um dos mais nobres 
setores e alternativas de transporte, seja para 
transportar vidas ou para carrear produtos. 

O STEFBH vem sistematicamente entran-
do com processos judiciais para resguardar 
os direitos dos trabalhadores. Mesmo que 
enfrentemos a morosidade da Justiça, alcan-
çamos vitórias significativas na  Justiça e inú-
meros processos estão em fase de definição 
de valores para indenizar os companheiros 
prejudicados em seus direitos pelas empre-
sas.  Infelizmente, enfrentamos a falta de sensibilidade 
dos governos, que utilizam de todos os artifícios para 
pagar direitos reconhecidos e estabelecidos pela Justi-
ça. Apesar destas dificuldades o Departamento Jurídico 
do sindicato conquista várias vitórias e amplia um passi-
vo considerável das empresas com os trabalhadores. O 
respeito aos direitos que vêm sendo surrupiados é uma 
questão de tempo, até onde não haja mais instância de 
apelação e de enrolação, momento em que será feita 

justiça a todos os companheiros.
Mantemos no sindicato um volume 

extraordinário de trabalho e atendimento 
aos ferroviários que registram uma parti-
cipação importante dentro da entidade. 
Ao mesmo tempo, o STEFBH participa 
ativamente de todo o processo de nego-
ciações e de unidade com todos os sindi-
catos que participam das mobilizações e 
processos de negociações com a Vale, 
além da FCA e MRS. 

É exatamente este posicionamento 
de combatividade, de não perder tempo 
na defesa dos direitos e de fortalecer a 

unidade que alcançamos da categoria a representativi-
dade e que fica demonstrada no apoio à direção do sindi-
cato, com o registro de apenas uma chapa de candidatu-
ras na eleição que se aproxima.

Reforçamos, desta forma, os laços dentro da catego-
ria, para que a força desta unidade seja a propulsão nas 
lutas do sindicato e que sejamos respeitados pelos 
patrões. 

Edna Bezerra, presidente do STEFBH

Urna nº 01 - sede do STEF-B, Rua Itajubá, 141 - Floresta - Belo 

Horizonte/MG. 

Votação em Delegacia dos STEF-BH
Urna nº 02 - Montes Claros/MG -  Rua Melo Viana, 63 - Bairro 

Morrinhos

Urna nº 03 - Corinto/MG - Rua Prefeito Altino de Matos, 456 – 

Centro

Urna nº 04 - Sete Lagoas/MG - Rua Santana, 124 - sala 01 - Bairro 

Bela Vista

Urna nº 05 - Divinópolis/MG - Rua Coronel Júlio Ribeiro Gontijo, 

441 - Bairro Esplanada

Urna nº 06 - Lavras/MG - Av. Pedro Sales, 614 – Centro

Urna nº 07 - Barra Mansa/RJ - Rua Oscar da Silva Marins, 218 – 

Centro

Urna nº 08 - Ibiá/MG - Rua 101, 168 – Centro

Urna nº 09 - Araguari/MG - Praça dos Ferroviários, 80 – Centro

Urna nº 10 - Pires do Rio/GO - Rua Francisco Rodrigues Naves, 

s/nº - Mercado Municipal – sobreloja

Urna nº 11 - Oliveira/MG - Estação Ferroviária, s/nº - Bairro das 

Graças

Urna nº 12 - São João Del Rei/MG - Rua Alfredo Luiz Raton, 10 – 

Centro

Urna nº 13 - Juiz de Fora/MG -  Av. Brasil, 1975 / Sala 204 – 

Centro

Urna nº 14 - Itajubá/MG - Rua Vila Mandolesi, 91 - Bairro Boa 

Vista

Urna nº 15 - Goiânia/GO - Rua 84, 745 - Setor Sul - Centro

Começa no próximo dia 10 de 
abril, em São Paulo, as 
negociações entre o STEFEBH e a 
MRS, visando ao acordo coletivo 
de trabalho 2012/2013.  A pauta de 
reivindicações dos trabalhadores já 
foi entregue à empresa e tem como 
principal ponto o reajuste salarial 
pela inflação acumulada e mais 
20% de ganho real.

Os trabalhadores frisaram na 
pauta a reivindicação para um 
pagamento mais justo da 
Participação nos Resultados (PR), 
escalonando de 50% para 
resultados abaixo da média, 70% 

quando atingir a média, 180% para 
resultados que atinjam a meta e de 
250% em caso de superação de 
metas.

A pauta da categoria é 
composta de 99 reivindicações e 
pode ser obtida no sindicato por 
qualquer companheiro. 

VALEC já tem a pauta
O STEFBH já entregou a pauta 

de reivindicações dos 
trabalhadores à Valec e aguarda a 
marcação de datas para iniciar as 
negociações do acordo coletivo 
2012/2013 com a empresa.

Participe das lutas da categoria 
Dias 23 a 26 de abril compareça às urnas 

e vote por um sindicato representativo



DIRETORIA EFETIVA
Anacleto Bernardes Neto   BH MRS   
Daniel Anderson Estanislao      BH V A L E   
  
David Eliude Silva     BH  APS    
Edna Ribeiro Bezerra     BH  APS    
Fernando de Almeida Feijó    BH  APS    
Luiz Cláudio Pimenta     BH  A P S   
  
Mauro Rocha de Assumpção    BH  APS    
Myrian Viana Cypreste    BH  FCA    
Ronaldo Moreira de Araújo    BH  APS    

Williman Hestefany da Silva    BH  APS    

 
DIRETORIA SUPLENTE
Ângelo Eloy de Oliveira Baêta   JF  MRS    
Carlos Mendes     MC  FCA    
Célio Fregulia Filho     JF MRS     
Edward Kennedy de Carvalho   PM  FCA    
João Adriano da Silva     IA  F C A   
   
José Mauro Pinto     LV FCA     
Paulo Roberto Assis Lima    BH  FCA     
Robson Alves Santos     BH  FCA     

COMPOSIÇÃO DA CHAPA 1 

Ronaldo Rodrigues dos Santos   BH  FCA    
Wanderson Brites Silva   JF  MRS   

CONSELHO FISCAL EFETIVO
Edmar Geraldo Lima     BH  MRS     

Geraldo José Ferreira     CO  APS     
Wanda Passos de Carvalho    BH  APS     

CONSELHO FISCAL  SUPLENTE
Aerton Luiz Dias     BH  VALE     

João Claudio Alves da Silva    BH  MRS     
Marlon de Almeida Cândido   BH  FCA     

REPRESENTANTE FEDERAÇÃO  EFETIVO 

David Eliude Silva     BH  APS     
Edna Ribeiro Bezerra     BH  APS    

REPRESENTANTE  FEDERAÇÃO  SUPLENTE
Anacleto Bernardes Neto    BH  MRS     
Williman Hestefany da Silva    BH  APS    
 

CONSELHO  CONSULTIVO EFETIVO 
Adalberto Rodrigues de Castro  JF  MRS     
Adalton Utsch Bittencourt    BH  MRS     
Adilson da Silveira Marcelino   BH  V A L E   
   
Aguinaldo José Flores    BH  MRS     
Amarildo Ribeiro     BH  FCA    
Amauri dos Passos     BH  MRS     
Andislay Lamartine Gonçalves   BH  MRS    
Antônio Eustáquio de Abreu    BH  MRS     
Antônio Moreira     BH  MRS     
Carlos Alberto Alves Rocha   BH  FCA     
Cilio Rodrigues     BH  MRS     
Dálcio Alves de Lima     DV  FCA    
Geraldo Alves da Silva   MC FCA     
Geraldo Sérgio Ferreira de Lima   IA  FCA     
Gilmar Tinoco de Santana   MA  FCA     
Harson de Paula     BM  FCA     
Jairo Gonçalves Batista    MC  FCA     
João Luiz de Oliveira     JF MRS    
José Ferreira Borges Junior   JF MRS     
José Machado Junior    BH FCA   
Júlio César de Oliveira Paixão   BH  MRS     
Marcos Rosa Cardoso    BH  MRS     
Maurício Dias de Avelar   SB VALE     
Maurício Nascimento do Carmo  JF MRS     
Mauro Fonseca Carvalho    BH  MRS     
Robson Alves da Rocha    BH  MRS     

Ronaldo Xavier Ribeiro   MC FCA     
Ronei Aparecido Freire    BH  MRS     
Rosivaldo Rodrigues da Silva   MC  F C A   
  
Willian Estrela Vaz    PR FCA     
 

CONSELHO  CONSULTIVO  SUPLENTE
Altair Rodrigues    IA RFF   
Antônio Marcelino de Carvalho   BM  APS    
Aroldo de Azevedo Araújo    BH  MRS    
Cláudio Justiniano Ribeiro    MC  FCA    
Cristóvão Alexandre da Silva    BH  F C A   
  
Damião Gomes da Silva    JF  MRS    
Délcio Cândido da Silva    JF  MRS     
Francisco Marques Sobrinho    SJDR   APS   
Geraldo Fernandes de Souza    PR  APS    
Helécio da Conceição Marques   JF  MRS    
Ilacir Assunção     BH  MRS    
João Batista de Oliveira    LV  APS    
João Carlos Rodrigues Alves    BH  APS    
José Antônio Lourenço da Silva   AU  FCA    
Leles Antônio Guimarães    DV  APS    
Lucílio Geraldo de Menezes    MC  FCA    
Luís Carlos da Silva     BH  APOS     
Luiz Carlos Gomes de Souza    AU  A P S   
  
Lusilvio André dos Santos    MC  APS    
Marcos de Souza    CO  FCA    
Moacir dos Reis Soares    MC  APS   
Peterson Francisley Ramos    DV  FCA    



ribunal Regional do Trabalho (TRT MG) 

Tconsidera como devidos os valores cobrados 
pelo sindicato para os substituídos processuais 

no processo para que os trabalhadores recebam as 
diferenças da URP. O recurso da União Federal foi 
provido apenas para limitar os juros de mora ao 

percentual de 0,5% ao mês a partir de 30/06/2009 (data 
da extinção da RFFSA).

O Sindicato entende que a decisão do TRT Minas foi 
uma grande vitória para trabalhadores e, como a 
categoria, aguardamos com ansiedade a conclusão 
deste processo.

 
Ÿ Equiparação dos maquinistas da 

Vale;
Ÿ Danos morais para os maquinistas 

em decorrência da ausência de 
instalações sanitárias em condi-
ções adequadas. As ações deve ser 
ajuizadas contra a FCA, MRS, FCA 
e Vale

Ÿ Adicional de função em para maqui-
nistas que acumulam atividade de 
auxiliar de maquinista;

Ÿ Intervalo de almoço para maquinis-
tas; 

Ÿ Adicional de periculosidade e 
insalubridade para os trabalhado-
res que exercem atividade nas 
oficinas da FCA, da Vale e da MRS;

Ÿ declaração da nulidade da ativida-
de de monocundução na FCA, MRS 
e na Vale;

Ÿ Reconhecimento das horas extras 
para todos os empregados da Vale 
e FCA que possuem curso superior.

Qualquer denúncia recebida dos 
trabalhadores será encaminhada 
com todo o rigor para garantir os 
direitos da categoria. O sindicato  
solicita que aos trabalhadores que 
verifiquem qualquer situação de 
desrespeito aos direitos rabalhistas, 
que denunciem para tomarmos 
providências. As informações serão 
recebidas no mais absoluto sigilo. É 
com as denuncias dos trabalhado-
res que o sindicato consegue 
promover as ações judiciais para 
melhorar as condições de trabalho.
Por fim, qualquer trabalhador que 
queira saber se o seu nome está em 
algum dos processos acima noticia-
dos deve entrar em contato no 
Departamento Jurídico no telefone 
(031)3444-5238. 

Equiparação de maquistas do 
Horto com FCA
O Sindicato alcançou vitória em processo para 

equiparação salarial de maquinistas notados no 
Horto Florestal com os da Ferrovia Centro 
Atlântica (FCA). O processo foi julgado proce-
dente na 21ª Vara do Trabalho de Belo 
Horizonte. 
A discussão prossegue agora sobre os valores 

que cada trabalhador beneficiados pela senten-
ça têm direito, para a grande maioria estes 
valores supera R$ 50 mil.

Adicional noturno por prorrogação 
de jornada
Em outra vitória na Justiça (4ª Vara do Trabalho 

de Brasília) o sindicato teve sentença proceden-
te para pagamento de adicional noturno nas 
prorrogações de jornada, passando agora a 
elaborar as listagem para cobrar os valores 
devidos.  Todos os companheiros que trabalha-
ram na jornada de quatro tempos de 7:00 às 
19:00 e 19:00 às 07:00 h. e 8:00 h. às 20:00 h. e 
20:00 às 08:00 do período de 13/03/2003 para 
frente e que não tenham sido dispensados em 
período anterior à 13/03/2006 têm direito de 
cobrar os valores. 
O trabalhador que tiver interesse que o sindicato 

cobre os valores, deve ligar para o telefone (031) 
3444-5238 e informar o período que laborou na 
jornada acima mencionada. Não é preciso 
fornecer procuração, apenas fornecer o nome, a 
matrícula e o período em que trabalhou na 
jornada. 

Fim da terceirização no Horto Florestal
Continuamos nossa luta contra as terceiriza-

ções irregulares de atividades fins. Em ação 
movida pelo Sindicato, alcançamos julgamento 
procedente que  declara ilícita a terceirização 
promovida pela MRS na Oficina do Horto 
Florestal. Com esta sentença, a Justiça obriga à 
MRS em estabelecer em seu quadro de pessoal 
o vínculo empregatício dos trabalhadores 
terceirizados, garantindo a eles todos os direitos 
dos trabalhadores da empresa. O processo 
ainda encontra pendente de julgamento no TST.

Vitória em Lavras nos processos 
de periculosidade e insalubridade
Encontra-se já em fase de liquida de sentença, 

apuração dos valores para que a FCA e União 
pague aos trabalhadores, em Lavras, seu direito 
ao adicional de periculosidade e insalubridade. A 
divergência das partes nos cálculos se funda no 
percentual dos juros de mora 0,5% ao mês ou 
1% ao mês. 

PROCESSOS DE EQUIPARAÇÃO SALARIAL
Maquinistas de Ibiá 
O 9ª Turma do TRT da 3ª Região entendeu por 

maioria que o sindicato não poderia cobrar os 
valores paras os maquinistas de lavras, pois 
devem cobrar o valores em ações individuais. O 
Sindicato apresentou Recurso de Revista para o 

TST que foi admitido e encontra pendente de 
julgamento.
Caso seja mantida a decisão da 9ª Turma do 

TRT 3, o sindicato ajuizará caso seja do interes-
se dos empregados envolvidos as ações indivi-
duais, inclusive, a prescrição do direito no caso 
tá interrompida. 

Maquinistas de Lavras
Processo movido pelo sindicato foi  julgado 

procedente no TRT da 3ª Região. Temos decisão 
favorável no TST, mas pendente de julgamento 
de Recurso de Embargos. O direito foi reconhe-
cido pelo TST e o sindicato promoverá a cobran-
ça dos valores devidos.

Maquinistas de Prudente de Morais
Também foi julgado procedente processo, com 

trânsito em julgado. Os maquinistas receberam 
valores devidos que aproximaram para grande 
parte dos substituídos em torno de R$ 
70.000,00. Ainda existem valores devidos pela 
FCA e que serão cobrados pelo sindicato até que 
a FCA inclua os valores devidos mês a mês na 
folha de pagamento.
 
Maquinistas transferidos para a CVRD 
e diferenças salariais do período 
de FCA com os maquinistas 2
Pedido julgado procedente e pendente de 

julgamento de Recurso de Revista. A discussão 
no TST não tem o condão de suprimir o direito já 
reconhecido pelo TRT da Minas Gerais.
 
Maquinistas Araguari/Goiandira
Ação julgada favorável para os maquinistas 

envolvidos e se encontra na fase de cálculos.

Maquinistas de Corinto
Foi reconhecido o direito para os maquinistas 

Dalton Gonçalves Lopes, Giovani de Souza Belli 
e Hélio Alves da Silva. O Juiz considerou que os 
outros maquinistas eram mais novos e não 
tinham direito à equiparação. O Sindicato 
recorreu visando a conquista do direito para 
todos os maquinistas. A FCA recorreu tentando 
se eximir da condenação. Porém, o Recurso do 
Sindicato e da FCA ainda não foram julgados no 
TRT da 3ª Região.

Maquinistas Montes Claros
A sentença e o acórdão do TRT Minas foram 

favoráveis para a maioria dos maquinistas. O 
processo ainda está pendente de julgamento de 
Embargos de Declaração no TRT Minas com a 
finalidade de aumentar o número de trabalhado-
res beneficiados pela sentença.

Maquinistas de Arcos
Ação julgada favorável para a maior parte dos 

maquinistas lotados em Arcos e que constam 
da listagem enviada ao Sindicato. O Processo 
está pendente de julgamento dos Recursos 
Ordinários interpostos pela FCA e pelo 
Sindicato no TRT Minas.


